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conta corrente de qualquer instituição fi nanceira, de forma mais 
simples e prática, com menos burocracia e com o diferencial de não 
ser um banco, mas sim uma rede que tem no relacionamento com as 
famílias brasileiras um dos seus principais pilares. Os clientes podem 
realizar saques, depósitos e transferências entre contas, compras em 
lojas físicas/virtuais no Brasil e no exterior, realizar recarga de celulares, 
enviar e receber TED, gerar boletos e pagar contas. Outra vantagem é 
a possibilidade de realizar saques em caixas 24 horas ou em qualquer 
uma das 347 lojas em horários diferenciados dos bancos tradicionais 
(www.pernambucanas.com.br).  

E - Software para Gestão
A Senior, uma das principais empresas de software para gestão do Brasil, 
está com mais de 100 oportunidades de emprego. As vagas atendem 
profi ssionais das regiões de Blumenau, Joinville, São Paulo, Ribeirão 
Preto, Belo Horizonte, Recife, Fortaleza, Campo Grande e Porto Alegre. 
Entre as vagas: Técnico de testes, Programador de sistemas, Analista 
de desenvolvimento de vendas, Técnico de suporte, Sales Development 
Representative, Coordenador de Produto, Analista de Comunicação, 
Gerente de TIC, Analista de testes, Analista de Suporte, Arquiteto de 
Softwares, Arquiteto de Soluções, Consultor de Implantação, entre 
outros. Mais informações (https://hcm.senior.com.br/careers/).

F - Tecnologias Disruptivas 
Pela primeira vez na APAS Show, as empresas da Nova Zelândia vão 
apresentar soluções tecnológicas que promovem ganhos de gestão e 
efi ciência à operação supermercadista.  As companhias neozelandesas 
estarão reunidas no estande da New Zealand Trade & Enterprise, agência 
global de fomento de negócios do governo. O espaço será no Pavilhão 
Azul, estande 105,no Expo Center Norte. As empresas da Nova Zelândia 
vão apresentar soluções tecnológicas para manuseio e armazenamento 
de produtos, insights para desenvolvimento de novas ações em planos 
de fi delidade, redução nos custos de manutenção de equipamentos 
frios, gestão de ativo em campo e marketing de proximidade (www.
newzealand.com/business).

G - Batidas do Coração 
Para falar sobre a biometria do coração, e como ela será uma nova mé-
trica para personalizar as experiências dos consumidores no futuro, a 

A - Livros para Hospitais
Para incentivar o hábito de leitura e levar entretenimento a pacientes 
que passam por internações, a BB Seguros patrocina o projeto “Dose de 
leitura”, que existe desde 2006 e já foi levado a vários hospitais do País. 
A proposta consiste em oferecer aos hospitais um carrinho expositor e 
175 exemplares de livros diversos dirigidos ao público infantil, juvenil e 
adulto. A biblioteca itinerante disponibiliza os exemplares gratuitamente 
a pacientes e visitantes. Os livros escolhidos contêm crônicas curtas, de 
humor e sátira, de forma que, mesmo que o paciente permaneça pouco 
tempo na unidade hospitalar, ele possa ler alguns textos do livro e tenha 
uma experiência mais agradável. 

B - Vinhos e Destilados 
O Concurso ‘Vinhos e Destilados do Brasil’ apresenta a 17ª edição na-
cional e ocorre entre os dias 15 e 18 de julho. O evento objetiva premiar 
e destacar a bebida de melhor qualidade, impulsionando a exportação 
e valorização das bebidas. As inscrições e envio de amostras estão 
abertas até 12 de junho. Do total, 30% recebem o prêmio, concedido 
em medalhas Duplo Ouro, Ouro e Prata. As amostras de vinhos vêm 
de todas as regiões produtoras. E destilados de praticamente todos os 
Estados brasileiros, uma vez que eles, diferentemente dos vinhos, não 
requerem clima e condições de solo específi co para serem produzidos. 
Para mais informações, acesse (www.vinhosedestiladosdobrasil.com.br). 

C - Dress Code 
No próximo dia 7, das 8h às 10h, no Marsh & McLennan Companies São 
Paulo EZ Towers, a Professional Women’s Network, movimento global que 
trabalha para equilibrar a presença de homens e mulheres em posição de 
liderança, promove o evento gratuito Dress code para os novos tempos. 
A consultora de imagem pessoal e corporativa, Valeria Oliveira, propõe 
um olhar individualizado para o colaborador, respeitando o bem-estar 
de cada um com consistência e alinhamento de valores. A informalidade 
das startups, o conservadorismo das instituições mais tradicionais e a 
expressão “venha como você é” no lugar de regras para se vestir, também 
serão temas debatidos. Inscrições: (https://bit.ly/2ZM6VkC).

D - Conta Digital 
A Pernambucanas, marca varejista nacional, acaba de lançar a Conta 
Digital Pernambucanas. A conta apresenta serviços similares a uma 

Accenture marca presença na nova edição do ProXXIma 2019, evento 
do setor de marketing e comunicação digital que será realizado nos 
proximos dias 7 e 8, às 17h50, no Golden Hall WTC. O executivo Eco 
Moliterno, CCO da Accenture Interactive, ministra o painel “Heartbeats: 
O futuro das experiências humanas”. O próximo passo é a evolução para 
uma validação cognitiva, que não demanda nenhuma ação. Afi nal, as 
batidas do coração, além de constantes, são únicas para cada pessoa. 
É a nova era da biométrica do marketing. Mais informações: (https://
evento.proxxima.com.br/).

H - Jogos de Tabuleiro
Maioria dos pais afi rma não ter tempo para brincar com seus fi lhos, e 
95% desse índice declara que a atividade mais frequente feita com as 
crianças é sair para comer. Para ajudar a dar o carinho e a atenção fun-
damental para o crescimento saudável dos pequenos, a Playlab oferece 
brinquedos que desafi am o público infantil e estreitam a relação parental 
enquanto divertem. São analógicos e manuais, e geram um equilíbrio 
entre as telas de tablets, smartphones, televisões e o mundo fora da era 
digital. Os jogos instigam a criatividade, favorecem o entretenimento 
exploratório e ativo, uma vez que a criança cria sua própria história ao 
manipular os cenários e personagens que enriquecem o intelecto. Saiba 
mais em: (www.playlab.com.br). 

I - Para a Comunidade  
A Universidade São Judas realiza nos próximos dias 7 e 8, o I IDEAR, sigla 
para Integração, Diversidade, Experiência, Aprendizado e Referência. 
Uma programação intensa na unidade Santana com palestras, workshops 
e games de diversas áreas do conhecimento, agregando ações voltadas 
à carreira, à saúde, às artes e cultura. O evento é aberto ao público, 
basta se inscrever antecipadamente e levar um alimento não perecível 
que será doado para instituições assistenciais. O evento terá uma série 
de ações como ofi cina de currículo e palestras sobre inteligência emo-
cional, internacionalização e empreendedorismo estratégico, com foco 
em emprego, carreira e negócios, entre outros. Inscrições gratuitas: 
(usjt.br/idearsantana). 

J - Doença Reumatológica
No próximo dia 7 (terça-feira), será comemorado o ‘Dia Mundial da 
Espondilite Anquilosante’, doença reumatológica que afeta a coluna 
vertebral e outras articulações, causando muitas dores e debilitando a 
vida do paciente. “Os pacientes enfrentam uma jornada extremamente 
longa até chegar ao diagnóstico correto, levando em média de 8 a 10 anos 
para tal. Além disso, a dor e a rigidez podem impor algumas limitações de 
atividades rotineiras, incluindo funções laborais2”, afi rma Priscila Torres, 
presidente do Grupo de Apoio aos Pacientes Reumáticos. Estima-se 
que até 1 em cada 100 indivíduos da população sofra com a doença. É 
mais comum entre homens de até 40 anos e pouco conhecida, causando 
confusão. Saiba mais em: (www.novartis.com).
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Quem está há algumas 
décadas no mercado de 
trabalho com certeza 

se recorda de um tempo em 
que as pessoas afi rmavam com 
orgulho serem workaholics, 
termo em inglês para desig-
nar viciados em trabalho. O 
funcionário mais produtivo, e 
aparentemente mais feliz com 
o emprego, era aquele que 
chegava antes de todos e saia 
por último do escritório.

Com o aumento das doenças 
psiquiátricas relacionadas ao 
trabalho - entre elas o famoso 
estresse - e com os novos tem-
pos que exigem do mercado 
cada vez mais saber se adaptar, 
inovar e evoluir rapidamente, 
ser workaholic caiu em desuso. 
Equilibrar a vida profi ssional 
e pessoal, e com isso ter um 
cérebro oxigenado para criar 
tornaram-se necessidades e 
não novidades para as empre-
sas. Afi nal, como querer que 
um funcionário crie e inove se 
ele está com medo, pressiona-
do, triste e estressado?

Embora muitas organizações 
já tenham entendido isso, 
a resolução dessa equação 
no dia a dia não é simples e 
tampouco está relacionada 
apenas à gestão do tempo. A 
produtividade e a felicidade 
no trabalho dependem do 
nosso mindset, isto é, de como 
olhamos e encaramos a rotina 
e os desafi os do mundo corpo-
rativo. Existem os profi ssionais 
com um mindset progressivo e 
outros com um mindset fi xo.

Uma das principais carac-
terísticas de pessoas com o 
mindset progressivo é valorizar 
o que têm e lutar para alcançar 
seus objetivos. Mesmo ainda 
tendo ambições de crescimen-
to profi ssional, elas são dedi-
cadas e gratas ao que possuem 
hoje. Não acreditam na grama 
mais verde do vizinho, mas cui-
dam com capricho das tarefas 
que lhes são outorgadas.

Já profi ssionais com o mind-
set fi xo creem que ser feliz no 
trabalho é fazer apenas aquilo 
que gostam. Eles enxergam 
problemas como obstáculos e 
têm infi nitas desculpas para 
não entregar suas tarefas. 
Porém, precisamos ensiná-los 
a serem gratos pelo que têm e 
a lutarem pelo que desejam, 
só assim eles entenderão que 
a única certeza que temos é 
que os problemas vão existir, 
mas que somos capazes de 
solucioná-los.

Os que prosperam no tra-
balho - e na vida - são os que 
olham para os problemas como 
desafi os e que tratam com de-
dicação o que estão fazendo. 
O profi ssional com o mindset 
fixo, por sua vez, sente-se 
desmotivado a cada problema, 
com isso vem o desinteresse e 
o sentimento de incapacidade. 
Para ele, só existe motivação 
fazendo o que gosta e o que 
acredita. 

Mas a vida não é um conto de 
fadas e, agindo assim, um belo 
dia ele recebe a demissão ou se 
mantém estagnado por muito 
tempo. É possível aumentar a 
produtividade das empresas, 
com funcionários felizes e 
prósperos, exercitando mu-
danças em nosso mindset, 
entendendo que a felicidade 
profi ssional não está nos fato-
res externos, na mudança do 
chefe ou no emprego novo, 
mas na forma como encaramos 
o trabalho.

As companhias preocupam-
-se muito com o comporta-
mento de seus clientes, mas 
esquecem de se preocupar 
com o comportamento de seus 
funcionários, que são seu prin-
cipal ativo! Trabalhar é muito 
bom: aprendemos, ensinamos, 
deixamos um legado e nos sen-
timos úteis, por isso temos que 
incentivar a criação de culturas 
e ambientes assim! 

Afi nal, passamos a grande 
maioria da vida trabalhando, 
então que seja ótimo, não é?

(*) - É fundadora da B-Have, empresa 
que oferece mentoria especializada 

em mudança de comportamento 
humano nas empresas.

Erika Linhares (*)

Ford anuncia acordo 
com trabalhadores

A Ford Motor Company anun-
cia que foi aprovado o acordo 
coletivo, defi nido em conjunto 
com o Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC, para os funcionários 
afetados pela decisão global da 
companhia de deixar de atuar 
no segmento de caminhões na 
América do Sul, com o conse-
quente encerramento das ope-
rações de manufatura na fábrica 
de São Bernardo do Campo. 

Esse foi o resultado de uma 
ampla e intensa negociação, 
que visou o melhor para os 
funcionários impactados por 
essa decisão. O acordo inclui 
os seguintes pontos: Plano 
de Demissão Incentivada, 
apoio psicológico, programa 
de requalifi cação profi ssional 
com cursos realizados em 
parceria com o Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC e possível 
antecipação do encerramento 
das atividades de manufatura, 
a qual depende da negociação 
com um potencial comprador.

“Em um momento desafi ador 
como este, a Ford e o Sindica-
to dos Metalúrgicos do ABC 
construíram, em conjunto, um 
resultado benéfi co aos funcio-
nários no aspecto econômico 
e social”, disse Lyle Watters, 
presidente da Ford América do 
Sul. “Considero esse processo 
negocial como exemplar e 
manteremos de forma contínua 
o diálogo aberto com todos os 
envolvidos” (AI/Ford).

Em março de 2018 o resul-
tado negativo foi maior: 
R$ 25,135 bilhões. O re-

sultado primário é formado por 
receitas menos despesas, sem 
considerar os gastos com juros.

Em março, o Governo Central 
(Previdência, Banco Central e 
Tesouro Nacional) foi o res-
ponsável pelo saldo negativo, 
ao apresentar défi cit primário 
de R$ 20,4 bilhões. Os gover-
nos estaduais e municipais 
registraram saldo positivo: R$ 
1,517 bilhão e R$ 14 milhões, 
respectivamente. As empresas 
estatais federais, estaduais e 
municipais, excluídas as dos 
grupos Petrobras e Eletrobras, 
registraram superávit primário 
de R$ 239 milhões no mês 
passado.

Devido ao resultado po-
sitivo registrado em janeiro 
(R$ 46,897 bilhões), o setor 
público acumulou superávit 

Os gastos com juros fi caram em R$ 43,546 bilhões em março.

O Índice de Confi ança de Serviços, medido 
pela Fundação Getulio Vargas (FGV), recuou 0,9 
ponto de março para abril. O indicador chegou ao 
patamar de 92,1 pontos, em uma escala de zero a 
200. Em médias móveis trimestrais, o índice caiu 
2 pontos. No ano, acumula perda de 2,5 pontos.

De março para abril, o Índice de Situação Atual 

recuou 2,1 pontos e chegou a 87,2 pontos, menor 
nível desde outubro de 2018 (86,6 pontos). Já o 
Índice de Expectativas subiu 0,2 ponto no mês, 
passando para 97,1 pontos. Segundo o economista 
da FGV, Rodolpho Tobler, a queda da confi ança de 
serviços mostra que o setor ainda vem encontrando 
difi culdades no início do segundo trimestre (ABr).

O secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, Steven 
Mnuchin, disse na terça-feira 
(30) esperar “progressos subs-
tanciais” nas negociações com 
a China para encerrar a guerra 
comercial iniciada por Donald 
Trump. Mnuchin está em Pe-
quim, onde se reune com a de-
legação chinesa, liderada pelo 
vice-primeiro-ministro Liu He. 

“Ainda temos muito traba-
lho a fazer. Acho que há um 
forte desejo das partes de ver 
se podemos concluir isso”, 
disse o secretário à emissora 
Fox Business Network. No 
próximo dia 8, Liu He irá a 
Washington, em uma etapa 
que é vista como a possível 
conclusão das negociações. 
Os principais temas das tra-
tativas dizem respeito aos 
subsídios estatais chineses, 
às sanções americanas contra 
a importação de petróleo do 

Steven Mnuchin com Liu He durante reunião em Pequim.
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Contas públicas registram saldo 
negativo de R$ 18,6 bilhões

As contas públicas tiveram saldo negativo em março. De acordo com dados divulgados na terça-feira 
(30) pelo Banco Central (BC), o setor público consolidado, formado pela União, os estados e municípios, 
registrou défi cit primário de R$ 18,629 bilhões no mês passado

nominal, formado pelo resul-
tado primário e os resultados 
dos juros, fi cou em R$ 62,175 
bilhões, R$ 57,631 bilhões de 
março de 2018. No acumulado 
de três meses do ano, o défi cit 
nominal chegou a R$ 81,144 
bilhões e em 12 meses, a R$ 
483,775 bilhões, correspon-
dente a 6,98% do PIB.

A dívida líquida do setor 
público (balanço entre o to-
tal de créditos e débitos dos 
governos federal, estaduais e 
municipais) chegou a R$ 3,755 
trilhões em março, o que cor-
responde 52,2% do PIB, com 
redução de 0,3 ponto percen-
tual em relação a fevereiro. Em 
março, a dívida bruta - que con-
tabiliza apenas os passivos dos 
governos federal, estaduais e 
municipais - chegou a R$ 5,431 
trilhões ou 78,4% do PIB, 0,9 
ponto percentual a mais que o 
registrado em fevereiro (ABr).

primário no primeiro trimestre 
de R$ 13,337 bilhões. Em 12 
meses encerrados em março, 
o défi cit primário fi cou em 
R$ 99,312 bilhões, o que re-
presenta 1,43% do PIB. A meta 
para o setor público consolida-
do é um défi cit primário de R$ 
132 bilhões neste ano.

Os gastos com juros fi caram 
em R$ 43,546 bilhões em mar-
ço, contra R$ 32,496 bilhões 
no mesmo mês de 2018. No 
primeiro trimestre, essas des-
pesas acumularam R$ 94,481 
bilhões, contra R$ 89,202 bi-
lhões em igual período do ano 
passado. Em março, o défi cit 

EUA diz esperar ‘progressos’ 
em negociação com China

Irã (a China é um dos principais 
compradores) e a remoção das 
sobretaxas alfandegárias que já 
foram impostas.

Se não houver acordo nes-
se prazo, ambos os governos 
podem estabelecer sobretaxas 
alfandegárias de 25%. Ao longo 
do ano passado, Trump já havia 

sobretaxado em 10% cerca de 
US$ 250 bilhões em produtos 
chineses, enquanto Pequim 
reagiu com a mesma tarifa, 
mas sobre US$ 110 bilhões em 
itens americanos. Essas taxa-
ções foram mantidas, apesar 
de uma trégua em vigor desde 
dezembro (ANSA).

Caiu a confi ança dos empresários de serviços


